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A  OCAM é uma pes-
soa colectiva de 
Direito público, in-

dependente do Estado e 
de quaisquer outras or-
ganizações públicas e 
privadas, que desenvolve 
uma actividade de inter-
esse público e goza de 
personalidade jurídica, 
dispondo de autonomia 
administrativa, financei-
ra, patrimonial, científica, 
técnica e regulamentar, 
tendo sido criada através 
da Lei Nº 08/2012 de 8 de 
Fevereiro, com o mandato 
estatutário de regulamen-
tar o exercício e licencia-
mento das profissões de 
Contabilista e de Auditor. 
Este é um aspecto es-
sencial para compreensão 
da importância da nossa 
missão.

Para a prossecução deste 
objectivo de interesse pú-
blico, pretende-se que 
os profissionais sejam 
dotados de competências 
para elaborar e analisar 
as Demonstrações Finan-
ceiras, a fim de promover 
clareza, justeza, transpar-
ência e confiança nas ne-
gociações, assim como no 
pagamento de impostos e 
justiça fiscal.
Pretende-se com pre-
sente relatório proceder a 
uma síntese da atividade 
desenvolvida pela OCAM 
durante o ano de 2015, 
salientando-se os seus 
aspetos mais marcantes 

e identificando as perspetivas 
da sua evolução futura. As 
actividades desenvolvidas ao 
longo deste período, basear-
am-se fundamentalmente,  
em cinco pilares estratégico, 
designadamente: 

Fortalecimento in-
stitucional;

Educação e forma-
ção contínua;

Conformação e cum-
primento das Nor-

mas internacionais;
Regulamentação 

da Profissão;
Estratégia para Aborda-
gem do sector Público; 

A filiação num horizonte tem-
poral de médio/ curto prazo 
no IFAC é uma meta e um 
dos grandes objectivos da 
OCAM, pois, a concretiza-
ção da sua filiação no PAFA, 
foram intensificados e contac-
tos e diligências com vista à 
sua filiação, no IFAC, nome-
adamente no que diz respeito 
á implementação do controlo 
de qualidade, estágio profis-
sional, formação contínua e 
condições de acesso à pro-
fissão através de provas de 
exame. Para concretização 
desta pretensão é necessário 
melhorar os processos inter-
nos de gestão, intensificar a 
capacitação com vista elevar 
as competências dos mem-
bros, estabelecer parcerias 
a nível internacional e colher 
experiencias de outras or-
dens profissionais.

O processo desencadeado 
para a criação de condições 

para reconhecimento inter-
nacional dos profissionais de 
contabilidade e auditoria, tem 
contado com  apoio dos par-
ceiros do CPAI – Irlanda, tem 
permitido que a OCAM, se for-
tifique como instituição; desen-
volva acções de capacitação 
com vista elevar as competên-
cias técnicas dos seus profis-
sionais; consiga obter o recon-
hecimento do empresariado 
nacional e demais instituciona-
is e torne-se também elegível 
à filiação ao IFAC. Este apoio 
permitiu à OCAM estabelecer 
contactos com IFAC, Ordem 
dos Revisores Oficiais de Con-
tas, Ordem dos Contabilistas 
Certificados, Conselho Fed-
eral de Contabilidade e demais 
instituições que por meio do 
benchmarking tem permitido à 
Ordem encetar melhorias sig-
nificativas. 

A expectativa da OCAM é que 
o apoio e a confiança depos-
itada pelo CPAI- Irlanda contin-
ue, de modo assegurar que as 
actividades iniciadas possam 
ser melhoradas, tenha sustent-
abilidade quer no campo da 
educação contínua quer nos 
outros pilares, e possibilitem o 
apetrechamento e uma maior 
operacionalidade das delega-
ções provinciais o que levaria 
ao fortalecimento da instituição 
por um lado e por outro à credi-
bilização e reconhecimento so-
cial da profissão.
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MISSÃO

Promover solidariamente uma classe profissional consciente das suas obrigações e direitos, através 
de rigorosa definição de normas e padrões técnicos, éticos, e deontológicos, dotando os seus 
membros de competências necessárias, capacitando-os e preparando-lhes para um nível profis-
sional adequado para acreditação e reconhecimento no plano nacional e internacional com inde-
pendência e rigor requerido

VISÃO

Construir uma instituição relevante no provimento de informações de elevada credibilidade e, 
padrões internacionalmente reconhecidos, através de promoção e incentivo dos membros à pro-
gramas de formação e controlo de qualidade permanentes, para proporcionar à sociedade princípios 
de gestão éticos e transparentes, que propiciem a promoção efectiva e consolidação de um ambi-
ente de negócios ideal no país contribuindo para a construção de uma sociedade mais justa e 
informada

OBJECTIVO GERAL

Reforçar a capacidade de intervenção na regulamentação e controlo do exercício da profissão de 
Contabilista e de Auditor, com vista à sua melhor capacitação e preparação para acreditação no 
plano nacional e internacional.
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O presente 
ano foi uma 
etapa decisi-
va, na afirma-

ção da importância que as 
profissões de contabilidade 
e auditoria têm como resul-
tado do  reconhecimento do 
prestígio da OCAM na so-
ciedade. Foi no corrente ano 
que decorreu o Iº Congresso 
da OCAM sob o lema “A Con-
tribuição da Contabilidade e 
Auditoria para a construção 
de uma Sociedade Justa e 
Prospera”. O evento contou 
com participantes provenien-
tes de diversas instituições 
nacionais e internacionais, 
tais como o representante 
da Pan African Federation 
Of Accountants (PAFA), Or-
dem dos Profissional de 

Auditores e  Contabilistas de 
Cabo Verde (OPACC), Or-
dem dos Revisores Oficiais 
de Contas (OROC), Ordem 
dos Contabilistas Certificados 
(OCC), Ministro da Econo-
mia e Finanças, Governador 
do Banco de Moçambique, 
Corpo Diplomático com de-
staque para o Embaixador da 
Irlanda, os membros honorí-
ficos e partners das maiores 
empresas de Auditoria e Con-
tabilidade, a quem aproveito 
a ocasião para manifestar o 
meu apreço e gratidão pelo 
apoio prestado no nosso Iº 
Congresso. 

O Iº Congresso constituiu 
a exaltação da profissão e 
dos seus valores, tais como 
transparência, rigor, inovação 
e responsabilidade, e marcou 
o início dos demais congres-
sos internacionais de contabi-
lidade e auditoria que serão 
realizados em Moçambique. 
O ano foi marcado também 
pelo crescimento do número 
de participantes da formação 
profissional continua, onde 
foram envolvidas cerca de 
2800 pessoas, que denota o 
reconhecimento da qualidade 
e utilidade dos conteúdos min-
istrados na formação. Durante 
o ano concretizou-se a celeb-
ração da parceria entre Auto-
ridade Tributária e OCAM o 
que demonstra o nosso com-
promisso com a educação fis-
cal e promoção da cidadania 
fiscal. 

Neste ano, a Ordem também 
sofreu uma grande perda, a 
de um membros que muito 
contribuiu para sua criação. 
Refiro-me  Dr.º Jorge Marceli-
no, Presidente da Comissão 
Instaladora da Ordem, que 

continuará a servir de refer-
ência e inspiração  como 
trabalhador incansável. 

Prof.Doutor. Mário Sitoe
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1. FORTALECIMENTO INSTITUCIONAL

No contexto da formação, implementação do pacote primavera e aprimoramento da base de dados dos 
membros, foram contratados estagiários, que passaram integrar no quadro do pessoal da OCAM. O  pro-
cesso consistiu na definição das competências,  contratação do Director Técnicos, para área de coopera-
ção e assuntos profissionais, o que resultou no aumento do número de colaboradores em 2014, que,  de 
11 passou para um total de 15, vide as tabelas nº 01 e 02. 

No concernente ao processo de capacitação, foram efectuadas diversas reuniões com os membros dos 
órgãos sociais, em particular do Conselho Geral, afim de melhorar as alguns processos com celeridades. 
Eis as áreas abordadas nas reuniões e respectivos: 

 	 O Bastonário da OCAM, Prof. Dr. Mário Sitoe, orientou todo processo de reestruturação, que con-
sistiu na segregação de funções, definição das competências dos colaboradores, revisão dos contratos, 
atribuição de responsabilidade aos responsáveis de departamentos e em assuntos de  Regulamentação; 
 	 O Vice Presidente, Dr. Abel Guaiguaia, prestou o seu apoio na organização dos processos de pro-
curement , mecanismo para assegurar maior transparência nos processos, elaboração da proposta de 
plano de carreira dos colaboradores da OCAM, questões de seguro de saúde e adequação do edifício e 
aquisição dos equipamentos novos; 

 	 O representante do Associados, Dr. Augusto Cossa, orientou a equipa de desenvolvimento da base 
de dados, dando sugestões  sobre os mecanismo a serem adoptados, de forma assegurar actualização 
permanente dos dados dos membros;  

 	 O representante da Associação Moçambicana de Empresas Seguradoras, Dr. Abdul Remane, prestou 
apoio no processo de elaboração dos termos de referencia para contratação de empresas para a produção 
do vídeo institucional, revista e concepção da bandeira; 

A C T I V I D A D E S
D E S E N V O LV I D A S 
    RECURSOS HUMANOS                                                                  
No âmbito do fortalecimento institucional, foi dada uma grande  atenção aos recursos hu-
manos e infra-estruturas de tecnologia de informação e comunicação, por isso foi iniciado o 
processo de implementação do Primavera, precedida pela capacitação dos colaboradores.
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	 O Vice – Presidente do Colégio dos Auditores Certificados,  Dr. Abdul Hamid, orientou sessões 
de interpretação da Lei 8/2012 no que concerne à avaliação dos processos de admissão dos membros à 
OCAM; 

 	 O representante da Associação Moçambicana dos Bancos, Dr.º David Zavale liderou o processo da 
contratação da empresa de Auditoria das contas de 2013 e 2014, tendo o processo decorrido com transpar-
ência e rigor;  

Para efeitos de harmonização das actividades a nível da Secretaria geral instituísse reunião semanal dos 
colaboradores, onde são estabelecidas as metas semanas, discutido os constrangimentos e procuradas 
soluções conjuntas. 
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Gráficos Nº 01 -  Comparativo da Evolução dos Colaboradores da Secretaria – geral 
por Sexo

Gráfico No 02 - Grau Académico dos Colaboradores da Secretaria - geral 
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2.1.2.	 ADMISSÃO DE MEMBROS 

A nível da admissão de membros foram admitidos na OCAM, no total 472 membros dentre singulares 
e sociedades, onde a província Cidade de Maputo, lideram a lista em ambos os colégios. O número de 
membros alcança o total de cerca de 3314 membros e o maior número de novos ingressos continua a ser 
o registado em 2014. 

2.1.2.1. NO COLÉGIO DOS AUDITORES 

A nível do colégio dos auditores foram submetidas cerca de 10 candidaturas na Cidade Maputo, e admiti-
dos 4 de singulares e 3 de sociedades conforme o gráfico nº 03. Dentre os singulares a maioria continua a 
ser do sexo masculino, de acordo com o gráfico nº 04. Os processos indeferidos, devera-se à insuficiência 
de documentos e ao não preenchimentos dos requisitos previstos na Lei 8/2012. 

Gráfico No 04 – Membros Admitidos ao Colégio dos Auditores Certificados por Sexo
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2.1.2.2. NO COLÉGIO DOS CONTABILISTAS  

A nível do Colégio foram admitidos todos candidatos, num total de 443 membros, maioria são da Cidade de 
Maputo e seguindo-se a província de Nampula conforme o Gráfico nº 05. A província e Cidade de Maputo 
mantêm-se não somente com maior concentração de contabilistas, mas também com maior crescimento. 
A maioria dos membros são singulares vide o Gráfico nº 06 e do sexo masculino conforme o Gráfico nº 07. 

Gráfico No 04 – Membros Admitidos ao Colégio dos Auditores Certificados por Sexo

Gráfico No 05 – Membros Admitidos Por Delegação no Colégio dos Contabilistas 
Certificados 
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Gráfico No 06 – Membros Admitidos Tipo de Membros  

Gráfico No 07 – Membros Admitidos Por Delegação no Colégio dos Contabilistas 
Certificados 
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A base dados constitui um instrumentos de extrema importância na gestão dos processos dos 
membros, assim como na prestação de serviços de apoio. É por meio da base de dados que os 
membros acedem às suas contas, para consultar as legislação, cadastrar as entidades para efeito 
de emissão da declaração de compromisso de honra e muito mais. Nesta perspectiva procurou-
se melhorar o acesso e as respectivas funcionalidade da Base de Dados, tendo sido adoptadas 
as seguintes alterações: 

•	 Celebração do contrato de adesão aos canais de pagamento do BCI; 

•	 Obtenção do contrato de adesão dos serviços de notificação por SMS da Mcel e Proposta de 
parceria; 

•	 Formação dos delegados regionais /provinciais em matéria de base de dados, para efeitos de 
cadastro, controlo de pagamentos, emissão das declarações de compromisso de honra, nos 
dias 27 e 28 de Março;

•	 Criação de uma área corporativa na base de dados para os membros do Conselho Geral e 
envio das respectivas credenciais; 

•	 Melhoramento do mecanismo de pré-inscrição para os cursos de formação continua e  respec-
tiva publicação online; 

Relativamente ao serviço de emissão de declaração de compromisso de honra para efeito de sub-
missão dos processos de contas à Autoridade Tributária, foi melhorado o acesso e notou-se o 
aumento do pedidos, tendo sido emitidas cerca de 7 mil declarações. Este número (vice o Gráfico  
nº 08), representa o número de empresas que apresentam as contabilidade organizada e pro-
cessada por profissionais de contabilidade reconhecidos pela OCAM, servindo de indicador para 
avaliar o impacto d  ordem na economia e a sua contribuição para melhoramento do ambiente de 
negócios e do índice Doing Business. 

S E R V I Ç O  A  N Í V E L  D A 
B A S E  D E  D A D O S  
    BASE DE DADOS                                                                    
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S E R V I Ç O  A O S  M E M B R O S

2.1.4.	 A NÍVEL DAS PARCERIAS  

No âmbito do desenvolvimento institucional a OCAM procurou celebrar parceria com diversas instituições 
nacionais e internacionais, para troca de experiência e intercâmbio inter-institucional e nessa perspectiva 
foram desenvolvidas as seguintes actividades: 

•	 Semana Académica da UDM - Palestra proferida pelo Bastonário- Tema: “A importância social da con-
tabilidade”, 12 de Março; 

•	 Reuniões de Trabalhos com a presença dos Representantes da Autoridade Tributária a OCAM, que cul-
minaram com o seguinte: 

	 Formalização do convite ao Bastonário,  para ser Membro do Conselho de Fiscalidade; 
	 Pedido de colaboração da OCAM, na sensibilização dos Contabilistas, no sentido destes  a subme-
ter as declarações fiscais atempadamente, principalmente declarações de IVA sem movimento; 
	 Celebração do Memorandum com Autoridade Tributária, no dia 11 de Abril;
 	 Participação do Congresso Internacional de Contabilidade & Auditoria em Cabo Verde a convite 
da OPPAC – dias 6 e 7 de Fevereiro, onde a OCAM foi representada pelo Prof. Doutor Mário Sitoe, Dr.º 
Venâncio Chirrime e Dr.º Eduardo Nhampossa; 
 	 Participação do Secretário-geral na abertura do ano lectivo 2015 no ISCTEM - 01 de Abril; 
 	 Reunião de Trabalho entre a OCAM e o CTA  para se discutir sobre a oportunidade de financiamento 
à formação do sector empresarial em matéria de contabilidade e gestão;  
 	 Entrevista cedida à TVM pelo Secretário – geral, no Programa Económico; 
 	 Participação da OCAM no Lançamento da 1ª Edição da Revista do IPEME, onde constam duas ent-
revistas: uma do Bastonário e outra do Vice Presidente da Ordem. 
	 Participação no “3rd Africa Congress of Accountants 2015”  nas Maurícias 
 	 Realização da 1a Sessão do Conselho Directivo, em Maputo; 
 	 Visita de Delegação Irlandesa; 
 	 Conference Call no PACDE com Banco Mundial;
 	 A Celebração do dia do Engenheiro, a nível nacional, no dia 07 de Maio, com participação do 
Presidente da República;
 	 A Celebração do aniversário dos 40 anos do Banco de Moçambique; 
 	 Participação no Seminário Promovido pela Bolsa de Valores de Moçambique onde OCAM foi con-
vidada apresentar tema “Governação Corporativa nas PME’s” 

Gráfico No 08 – Dados Relativos aos Pedidos de Declarações de Compromisso de 
Honra
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Dentre os cinco pilares estratégicos da OCAM, a Educação constitui um dos mais cruciais. Nesta perspec-
tiva, a maior parte da assistência financeira que tem sido dada pela Cooperação Irlandesa é destinada 

à actividade de Formação Profissional Contínua. O plano de formação levada acabo, em 2014, enquadra-
se no Plano Estratégico de Formação 2014 – 2020, orientada para elevar as competências técnicas dos 
membros com vista à integração da OCAM no IFAC. 

No âmbito das atribuições da OCAM compete a esta organizar a formação destinada à actualização e ade-
quação aos padrões modernos dos conhecimentos dos seus membros. Esta formação tem como um dos 
objectivos primários, promover a melhoria da qualidade e competências dos envolvidos não apenas nos 
aspectos de relato financeiro e fiscal mas também, com relação ao entrosamento ético dos que promovem 
a gestão das empresas e da “coisa” pública.

Neste processo de formação, a OCAM estabeleceu e concretizou um dos seus objectivos estatutários mais 
notáveis, ao proporcionar esta formação geral para todos os membros, assim como a profissionais interes-
sados, docentes e estudantes universitários e funcionários da Autoridade Tributária, parceiros por excelên-
cia neste desafio tão nobre, assente em procedimentos correctos que contribuem para uma tributação mais 
justa, visando o desenvolvimento social e melhoria das condições de vida das pessoas. 

2.2.1.	 CONTEÚDOS DA FORMAÇÃO 

A formação foi o desafio mais importante e complexo deste processo, ou pelo menos o que exigia de todos 
o maior empenho, participação e inteligência. Baseado na experiência da 1ª Edição da Formação, levada 
acabo no ano passado foram definidos e aprovados, pelo Conselho Geral, matérias  com enfoque nas 
seguintes áreas: 

•	 Encerramento de Contas na Perspectiva PGC – PE;
•	 O impacto fiscal do encerramento das contas; 
•	 Análise Financeira;
•	 Ética Profissional; 

O programa de formação e as matérias seleccionadas, visavam os seguintes objectivos mais gerais: 
•	 Nivelar os conhecimentos dos membros da OCAM;
•	 Actualizar os conhecimentos quer a nível contabilístico quer fiscal;
Preparar os membros da OCAM na elaboração  das Demonstrações Financeiras na ótica da Gestão 
Financeira.

E D U C A Ç Ã O  P R O F I S S I O N A L 

E  F O R M A Ç Ã O  C O N T Í N U A 
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2.2.2.	 OS PROGRAMAS DE FORMAÇÃO DESENVOLVIDOS 

2.2.2.1. CONSULTÓRIO TÉCNICO & PME´S

Ao longo do ano de 2015, foram desenvolvidas várias actividades de formação, designadamente: 
 	 Consultório Técnico é um serviço de apoio ao membro disponibilizado pela Ordem dos Contabilistas 
e Auditores de Moçambique. Que assenta nos seguintes pressupostos:

•	 Qual a legislação aplicada em determinada situação;
•	 Como responder a uma notificação da Autoridade Tributária;
•	 Qual a norma contabilística a utilizar em determinada situação; 
•	 Como contabilizar determinado facto ocorrido. 

As questões devem ser colocadas de maneira objectiva, pois as respostas serão dadas segundo a sua 
formulação. Uma formulação, obviamente, incompleta ou incorrecta dará origem a uma não resposta, ou 
resposta incompleta. As respostas dadas fundamentam-se na legislação em vigor, mas não substituem o 
necessário pedido de informação vinculativa à Administração Fiscal.

Formação de Micro, Pequenas e Médias Empresas no âmbito do concurso das 100 melhores PME´s de 
Moçambique, onde foram realizadas sessões nas seguintes cidades: 

•	 Cidade de Xai – Xai, a sessão foi sobre a utilização das Tecnologias de Informação no Processo de 
Gestão e Importância da Contabilidade, com intervenção Dr. Abdul Malá, Gildo Cossa e Msc Hendro 
Nhavene; 

•	 Cidade de Chokwé – tema tratado foi Educação Empresarial baseada em Tecnologias de Informação, 
com a intervenção dos Docentes do ISPG – Instituto Superior Politécnico de Gaza, Dr. Armando Mapule 
e Sulemane Rugnath.

•	 Cidade de Tete acolheu tal como Chokwé, o tema intitulado Educação Empresarial baseada em 
Tecnologias de Informação, com intervenção do docente do ISPT – Instituto Superior Politécnico de 
Tete Dr. Eduardo Clemente; 

•	 Cidade da Beira, foi abordado o tema a importância da Contabilidade para obtenção do Financiamento; 
•	 Cidade de Maputo, a sessão teve lugar na Associação dos Jovens Empresários (ANJE) e o tema abor-

dado foi “O Papel da OCAM na Promoção do Empreendedorismo” e no Instituto Para Promoção de 
Pequenas Medias Empresas (IPEME), tema “Como iniciar o seu Negócio sem Dinheiro”. Em Maputo, 
as palestras foram proferidas por Gildo Cossa e Hendro Nhavene. 

No segundo Semestre, iniciou o Processo da Preparação do curso de Certificação dos Auditores em Parceria 
com Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC), e com Universidade A Politécnica, que confere o 
grau de Mestre em Auditoria, para todos os que, após a conclusão da parte escolar queiram apresentar e 
defender a dissertação. O processo começou com a preparação do Plano Curricular do Mestrado. 
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A formação continua profissional com abrangência nacional, teve inicio  com preparação dos 
materiais de formação, definição dos conteúdos e elaboração dos manuais. Os conteúdos foram 
propostos pela Formadora Professora Lucília Marques foram aprovados pelo Conselho Geral. 

Os conteúdos versavam sobre o encerramento de contas e o seu impacto da Fiscalidade e a 
Gestão financeira. O processo comportou a seguintes etapas: 

1.	 Proposta dos conteúdos de formação, e respectiva aprovação; 

2.	 Elaboração dos manuais de formação e respectiva revisão; 

3.	 Publicação do concurso para base de dados dos formadores; 

4.	 Seleção dos formadores com, prioridade dos que colaboraram na edição passada; 

5.	 Definição do calendário de formação e elaboração dos respectivos slides; 

6.	 Identificação dos locais de formação; 

7.	 Gestão da logística da formação, reservas de passagens, hotel e aquisição de água e 
outros meios necessários. 

8.	 Formação dos membros e públicos em geral; 

A calendarização  da formação, foi orientada de modo, que todas as zonas (sul, centro e norte) 
tivessem a formação a decorrer durante o período das duas semanas, conforme a tabela nº 01 
e 02, abaixo.

F O R M A Ç Ã O  C O N T I N U A 
P R O F I S S I O N A L 
   DESENVOLVIMENTO                                   

Tabela Nº  01– Primeira Semana de Formação Por Cidade e Formador 
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A formação teve a duração de duas semanas (15 dias), totalizando 456 horas efectivas  a nível nacional e 
abrangendo cerca de 2800 formandos. A distribuição das horas de formação por formador, está espelhada 
na Tabela nº 02, que ilustra a carga horário dos formadores em margens percentuais. Relativamente à dis-
tribuição dos formandos por formadores, os dados estão registados na Tabela  Nº 02, mostrando a tendên-
cia da opção dos formandos por formador.

2.2.2.3.	 Avaliação da Formação e dos Formadores

A Avaliação da formação, de forma global, foi positiva, e foram avaliados os seguintes indicadores.
 	 Conhecimento iniciais antes formação 
 	 Expectativas 
 	 Capacidade do formador
 	 Organização/Funcionamento dos Módulos 
 	 Resultados Alcançados

Tabela Nº  02 – Segunda Semana de Formação Por Cidade e Formador 
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2.2.2.3.1.	 Avaliação do Conteúdo da Formação 

Avaliação do conteúdo da formação, baseou-se na percepção dos formandos relativamente ao nível do 
conhecimento inicial, dos temas e  expectativas em relação aos módulos, assim como a sua aplicabilidade 
na vida profissional, em geral, a avaliação foi positiva e acima de 60% dos inquiridos, classificaram o con-
teúdo da formação sendo bom e muito bom. 

Relativamente a percepção sobre os conhecimentos iniciais, cerca de aproximadamente a 50%  dos for-
mandos assumem ter bons conhecimentos sobre as matérias abordadas, e 15% muito bons conforme o 
ANEXO I.

No que concerne aos módulos lecionados, a maioria dos formandos 60% afirmam que corresponderam ás 
expectativas e  são de muita utilidade para a sua vida profissional, classificando entre muito e bom (ANEXO I). 

2.2.2.3.2.	 Avaliação dos Formadores 

Avaliação dos formadores foi baseada na percepção dos formandos relativamente aos seguintes itens: 
•	 Capacidade de Comunicação; 
•	 Capacidade de motivar os formandos; 
•	 Capacidade para transmissão e explicação das materiais; 
•	 Conhecimentos técnicos (dominava os assuntos exposto);
•	 O método utilizado estava adequado.  

Os formadores em geral, obtiveram uma classificação positiva (acima de 90% superior a bom pois),  em 
quase todos itens, conforme o ANEXO I.  Em primeiro lugar avaliou-se a capacidade de Comunicação, o 
resultado foi superior a 95% acima de bom (ANEXO I). Relativamente à capacidade de motivar, os forman-
dos consideram ter sido utilizadas as técnicas adequadas, isto é, acima de 70% assume que foram boas 
(ANEXO I). No concernente ao item da avaliação dos conhecimentos técnicos dos formadores, aspecto 
crucial para elevação das competências dos formandos, a classificação foi de mais de 85%, acima de bom 
conforme a ANEXO I. Quanto a  percepção dos formandos sobre a capacidade técnica, 60% classificaram 
como acima de bom conforme o ANEXO I. 

2.2.2.3.3.	 Avaliação da Organização /Coordenação da Formação 

No processo de formação também foi avaliada a organização geral do curso, base nos seguintes indicadores. 
•	 Clareza dos objectivos do curso; 
•	 Conteúdo e  papel do curso no desempenho da profissão; 
•	 Estrutura do curso; 
•	 Adequabilidade dos materiais de apoio; 
•	 Adequação da duração e dos conteúdos; 
•	 Condições das Instalações;
•	 Apoio prestado pela coordenação do curso;  

No concernente à clareza dos objectivos do curso, a maioria, acima de 70% consideram igual ou superior 
a bom, conforme o ANEXO I. Em relação  aos conteúdos dos módulos, abordados no curso, também cerca 
de 70% dos formandos atribuíram a classificação de bom e muito bom conforme a ANEXO I. 
Em relação adequabilidade dos materiais de apoio fornecidos na acção de formação a maioria dos forman-
dos, acima de 60%, são da opinião que era bom e muito bom conforme a ANEXO I.  Relativamente às cir-
cunstâncias materiais nas quais decorreu a formação, acima de 60% afirmam que foram bom e muito bom. 
No tange às circunstâncias materiais, pretendia-se obter a opinião dos formandos em relação ao local, ilu-
minação, as cadeiras e restantes materiais físicos de apoio disponibilizadas pela coordenação do curso. No 
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concernente ao apoio prestado pela coordenação do curso da OCAM, a nível local, os formandos afirmam 
terem sido acarinhados pela organização da formação e, apesar de várias limitações, assumem que foram 
feitas todos esforços para atender ás suas solicitações, o que pode-se notar na figura 11, cerca de acima 
de 70% dos formandos atribui  classificação de bom e muito bom. 

O item mais importante da avaliação dos formandos em relação à 2a acção de formação realizada pela 
OCAM, centra-se nos resultados alcançados ou não, a maioria dos formandos, acima de 85% assume que 
os resultados foram atingidos, atribuindo a classificação bom e muito bom, o que demonstra que em geral 
o processo foi positivo. 
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2.3.1.	Fundo da Irlanda  

A conformação e cumprimentos das normas internacionais constitui um dos elementos críticos 
para a filiação da OCAM ao IFAC e consequente reconhecimento internacional dos profission-
ais nacionais. É nesta perspectiva que a OCAM vem beneficiando do financiamento de EUR 
150.000,00 (cento e cinquenta mil Euros), cedido pela Cooperação Irlandesa, para a ajuda ao 
fortalecimento institucional com vista à filiação no IFAC. É de salientar que este valor, foi essen-
cialmente utilizado no seguinte:

•	 Formação que foi levada a cabo, no período compreendido entre Outubro e Dezembro de 2015; 

•	 Aquisição de equipamento informático para apoio ao trabalho das delegações provinciais;

•	  Intercâmbio institucional com outras Ordens profissionais, designadamente o Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), Ordem dos Revisores Oficiais de Contas (OROC), Ordem 
dos Contabilistas Certificados (CFC), e Pan African of Accontants (PAFA);

A OCAM é  uma pessoa colectiva de Direito público, cujo mandato estatutário é a prossecução 
de objectivos de Interesse públicos, nomeadamente a regulamentação do exercício das pro-
fissões de Contabilista e de auditor e o seu licenciamento. Nesta qualidade, o serviço prestado 
seus membros, visa a satisfação da sociedade em geral e não apenas os seus filiados. Este, 
é um aspecto essencial para compreensão da importância do papel da educação que passa 
essencialmente pela formação. 

Na busca da conformação às normas internacionais, foram realizadas trocas de experiência com 
Conselho Federal de Contabilidade (CFC)e Institutos dos Auditores Independentes do Brasil 
(IBRACON), nas seguintes áreas de interesse para OCAM: 

•	 Plataforma de gestão de membros (base de dados), 

•	 Funcionalidades; necessárias para cumprimentos das exigências internacionais; 

•	 Regulamento de exames e processo de gestão dos mesmos; 

•	 Controle de qualidade das firmas de contabilidade e auditoria; 

•	 Normas de relato financeiro e auditoria traduzidas pelo IBRACON; 

•	 Práticas correntes relativas ao planeamento das actividades; 

2.3.	 CONFORMAÇÃO E CUMPRIMENTO DAS 
NORMAS INTERNACIONAIS
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A regulamentação constitui um processo crucial para reconhecimento da OCAM pelo IFAC, por 
isso que na reunião alargado entre os órgãos sociais e delegados em Maputo entre os dias 27 à 
29 de Março e na IIº Reunião Nacional de Planificação na Cidade da Beira debruçou-se dentre 
vários assuntos a necessidade de revisão dos instrumentos regulamentares da ordem. Nestas 
reuniões assim com nas sessões do Conselho geral, questão regulamentar tem foi tratada com 
prioridade. Neste contexto na IIº Reunião Nacional de Planificação, foi feita uma discussão e 
realizadas sessões:

Brainstorming sobre os regulamentos com vista a melhorar o funcionamento da Ordem, no que 
tange ao seguinte: 

•	 Regulamento de Admissão, Estágios e Exames;

•	 Regulamento Eleitoral;

•	 Regulamento de Admissão de Sociedade de Contabilidade e Auditoria;

•	 Estatuto Orgânico 

Para o aprofundamento das propostas em torno dos documentos regulamentares propostos, 
na IIª Reunião Nacional de Planificação que realizou-se na Cidade da Beira e teve como objec-
tivo impulsionar o processo de regulamentação, foram criados grupos de trabalho, que após a 
analise de todos regulamentos, apresentaram em plenária sugestões de melhorias, acção coor-
denada pela equipe de assessoria jurídica. 

Após uma reflexão e concertação de alguns pontos contidos nos regulamentos, a equipe de 
assessoria jurídica ficou com a missão de introduzir as sugestões e preparar a proposta para a 
avaliação final. A proposta final foi distribuída aos delegados regionais e representantes provinci-
ais, proporcionando desta forma uma maior espaço e oportunidade de participação dos membros 
na preparação destes instrumentos institucionais, para a sua posterior apresentação e aprova-
ção do Conselho Geral, órgão competente.

Em síntese a proposta apresentada pelo jurista incide sobre os seguintes aspetos:

2.4.1.	 Propostas de Nova Arrumação do Regulamento Interno

O Título II, Capítulo I da proposta do Regulamento Interno articula quem pode ser membro da 
Ordem seus direitos e deveres perante os diferentes intervenientes, desde o artigo 48.º até ao 
artigo 55.º 

O Capítulo II do Título II, da mencionada proposta trata do processo de inscrição de membros, 
na OCAM, do artigo 56.º ao artigo 67.º

O Capítulo III do mesmo Título regulamenta o estágio profissional, do artigo 68,º ao artigo 100.º .

2.4. REGULAMENTAÇÃO
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O Capítulo IV trata do exame profissional, artigo 101.º ao 114.º

Relativamente ao do Controlo de Qualidade, o mesmo não está contemplado no Regulamento 
Interno, por ter regulamento específico, que faz parte da Resolução n.º 06/GB/2014, o qual foi 
apresentada ao Conselho Geral, em 16 de Abril de 2014. 

2.4.2.	 Regulamento Eleitoral

Relativamente ao regulamento eleitoral, à semelhança do Regulamento Interno, foi apresen-
tada uma proposta, que foi objecto de discussão. O regulamento Eleitoral da OCAM em vigor, 
foi aprovado pela Comissão Instaladora da Ordem dos Contabilistas e Auditores de Moçambique 
a em 13 de Fevereiro de 2013, em cumprimento do n.º 3, do artigo 63 do Estatuto da OCAM.

Em virtude da actual dimensão da OCAM, torna-se necessário rever o regulamento em questão, 
para assim ser capaz de dar resposta ao acto eleitoral que irá decorrer em 2016.

A proposta de alteração do regulamento assenta essencialmente na revisão do funcionamento 
da Comissão Eleitoral e sua operacionalidade, a qual será apresentada na reunião do Conselho 
geral, órgão competente para deliberar e aprovar a revogação do Regulamento Eleitoral actual, 
conforme competências consignadas no artigo 23 dos Estatutos da OCAM. O processo de elab-
oração e alteração dos regulamentos é um processo longo que vai ter continuidade no próximo 
biénio.

2.4.3.	 Síntese das Sessões do Conselho Geral 

Realizaram-se cinco sessões do Conselho Geral durante ano, nomeadamente:

•	 10ª Sessão Ordinária no dia 08 de Abril, com as seguintes deliberações principais: 

•	 Aprovação da realização da IIº Reunião de Planificação na Beira 

•	 Aprovação dos convidados permanentes ao Conselho Geral, nomeadamente o Presidente e 
vice presidente do Conselho Fiscal e Jurisdicional; 

•	 Aprovação do dia 08 de Fevereiro como Dia Nacional do Contabilista e Auditor de Moçambique; 

•	 11ª Sessão Ordinária no dia 17 de Junho, onde foi deliberado o seguinte:

•	 Aprovação do relatório da IIº Reunião Nacional de Planificação realizada na Cidade da Beira; 

•	 Nomeação da Comissão de Organização, a nível do Conselho Geral, designadamente os 
Drs.º Venâncio Chirrime, Augusto Cossa e Benjamim Nandja e estabelecimento de uma par-
ceria com SOICO, para cobertura televisiva do evento; 

•	 Aprovação da Parceria entre a OCAM e OROC /ISCTE, para a realização do curso de certi-
ficação em Auditoria; 

Aprovação do relatório da Participação da OCAM na Conferência das Maurícias, onde partici-
param, como representantes: Mário Sitoe (Bastonário), Emídio Marcelino (Presidente Conselho 
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Fiscal), Benjamim Nandja (Vice Presidente do Conselho Fiscal), Bento Maculuva (Delegado 
de Sofala), e Abdul Malá (Delegado de Gaza). O congresso teve como lema: “How to Develop 
Sustainable and Strong PAO´s in Africa” 

Aprovação do envio da correspondência de Pedido de Renúncia do Presidente do Colégio dos 
Contabilistas Certificados ao Conselho Fiscal;

•	 12ª Sessão Ordinária no dia 22 de Julho, onde os temas de destaque foram: 

•	 Aprovação do pedido de Renúncia do Presidente do Colégio dos Contabilistas Certificados 
após analise do parecer do Conselho Jurisdicional; 

•	 Deliberação sobre de substituição do Presidente renunciante. Não se realizaram nem eleições 
e nem foi feita nomeação; 

•	 Deliberação sobre a necessidade urgente de elaborar o orçamento do Iº Congresso; 

13ª Sessão Ordinária no dia 23 de Setembro onde ocorreu o seguintes:

•	 Apresentação da participação da OCAM, no Vº Congresso da Ordem dos Técnicos Oficiais 
de Contas (OTOC) feita pelo Dr.º Abel Guaiaguaia, onde estiveram, também, a representar 
a Ordem, a Gertrudes Grachane (Presidente do Conselho Fiscal), José Joaquim (Delegado 
de Nacala) e Abdul Hamid (Presidente do Colégio dos Auditores Certificados). 

•	 Apresentação sobre a Reunião Livre com membros da Província de Sofala em virtude de uma 
publicação no Jornal local, que feria a reputação da Ordem. Nesse encontro a Presidente do 
Conselho Jurisdicional exortou aos membros a recorrer aos diversos órgãos da Ordem para 
canalizar e denunciar casos e não recorrer as canais de informação como televisão, rádio e 
jornais. 

14ª Sessão Ordinária no dia 28 de Outubro, onde se deliberou as seguintes os assuntos:

•	 Apresentação do plano de carreiras dos colaboradores da Secretaria geral e a submissão ao 
aparecer do Conselho Fiscal;

•	 Aprovação do relatório da visita ao Conselho Federal de Contabilidade (CFC) no Brasil, onde 
a Ordem esteve representada por uma equipa liderada pelo Dr.º Venâncio Chirrime que incluiu 
outros membros nomeadamente Gertrudes Grachane, Najma Nallá, Benjamim Nandja, Edgar 
Chuze, Gildo Cossa, Nídia Paz, Yara Roberto e Michael Júlio; 

15ª Sessão Ordinária no dia 17 de Dezembro, que se debruçou sobre os seguintes assuntos:

•	 Apreciação do Orçamento de 2016; 

•	 Relatório do Iº Congresso, que foi avaliado como positivo e bem sucedido; 

•	 O ponto de situação dos regulamentos, em particular o regulamento eleitoral; 
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2.5.	 CONGRESSO
O Conselho Geral, na sua nona sessão, aprovou a realização do primeiro Congresso da OCAM 
na cidade de Maputo, no ano de 2015. A escolha do local deveu-se ao facto de a  mesma cidade 
reunir o maior número de membros, assim como a maior parte dos palestrantes, oradores e mod-
eradores do evento, para além de, do ponto de vista de custos, ser a mais viável. 

A realização do Iº Congresso, foi a actividade que maior visibilidade deu à OCAM, não só pelo 
número de participantes, cerca de 800, como pela qualidade dos temas apresentados e respec-
tivos oradores. Foram envolvidas as forças vivas de Moçambique, assim como participaram pal-
estrantes de vários países, Portugal, Cabo Verde e África do Sul. A Ordem dos Contabilistas e 
Auditores de Moçambique, através da realização do Iº Congresso iniciou uma tradição contem-
plada nos seus Estatutos.

O Lema do primeiro congresso da OCAM foi  “A Contribuição da Contabilidade e Auditoria para 
a construção de uma Sociedade Justa e Prospera”.

2.5.1.	Objetivos do Congresso
2.5.1.1.	 Objectivos Geral 

Promover e divulgar a importância da Contabilidade e da Auditoria, como ciências que con-
tribuem para a melhoria da transparência e da informação financeira, e consequentemente, do 
ambiente de negócios, promovendo o desenvolvimento da profissão em alinhamento com as 
práticas internacionais visando o fortalecimento da relação ética e independência Profissional.

2.5.1.2.Objectivo Especifico

•	 Contribuir para a melhoria do ambiente de negócio e crescimento económico através da 
mudança de atitude dos respectivos agentes, baseada na primazia de valores de competên-
cia, técnica e ética nas relações do mercado;

•	 Disseminar o Papel das instituições de referência no desenvolvimento da profissão;

•	 Partilhar a importância da Contabilidade e o seu interface com instituições como Autoridade 
Tributária de Moçambique, Banco de Moçambique, Inspeção Geral de Finanças, Inspecção 
Geral de Seguros, CTA, IPEME, Tribunal Administrativo, Tribunal Fiscal, Procuradoria Geral 
da República, Empresas e outros Stakeholders relevantes, para a consolidação de um ambi-
ente de responsabilização na avaliação dos actos de gestão.

2.5.1.3.Público Alvo

O primeiro congresso da OCAM visava reunir profissionais de contabilidade, auditoria e áreas 
afins, pesquisadores, estudantes e outros interessados na profissão de contabilista e auditor. 
Com este objectivo atingiu dois tipos de público alvo:

•	 Estrangeiros que automaticamente se transformaram em formadores de opinião;

•	 Os profissionais que vieram  das demais províncias, que  também agora são multiplicado-
res de opinião.
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2.5.1.4.O Processo de Organização

A organização geral do Congresso ficou a cargo de uma comissão que foi aprovada na 11a sessão 
Conselho Geral, constituída  pelo Dr. Venâncio Chirrime, Dr. Augusto Cossa e Dr. Benjamim 
Nandja. Esta comissão, por via de um concurso público adjudicou à empresa ESS, o serviço de 
organização do congresso, no entanto a mesma empresa decidiu a escassos dias do início do 
congresso rescindir o contracto com a OCAM , tendo a organização ficado a cargo da secretaria 
geral, o que, de certa forma constituiu um grande desafio e teste à nossa capacidade interna.

Do ponto de vista científico o congresso foi organizado em 5 painéis, divididos da seguinte forma:

•	 A relevância da Contabilidade e Auditoria como Serviços de Utilidade Publica

•	 Experiência das Universidades e das Ordens Profissionais na Regulamentação, Formação 
e Gestão

•	 O Contabilista e Auditor como Agentes Criadores de Valor/Economia Real e Contributo para 
o Conteúdo Local

•	 Contributo da Contabilidade como Alicerce para o Desenvolvimento dos Mercados e Combate 
aos Crimes Económicos/Financeiros

•	 Por forma a suprir questões logísticas a OCAM procurou fontes alternativas de financiamento 
tendo se destacado as seguintes acções:

Foram enviados pedidos de patrocínio, tendo recebido contribuições das seguintes instituições:

•	 Linhas Aéreas de Moçambique

•	 BCI

•	 Irish Aid

•	 IGEPE;

•	 Primavera;

•	 MozaBanco;

•	 Sage;

•	 BNI;

•	 STV;

•	 PWC;

•	 Bolsa de Valores de Moçambique;

•	 Autogás;
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•	 ITIS

•	 Moçambique Resseguros, SA;

•	 Domus;

•	 KPMG.

•	 Foram vendidos 3 stands para exposição no recinto

2.5.1.5.Órgãos Participantes

No evento, participaram todos os membros das delegações da OCAM, funcionários da Autoridade 
tributária e diretores das Direcções das Áreas Fiscais  de todo o país. Importa referir que todas 
as despesas de transporte, acomodação e ajudas de custo dos participantes foram suportadas 
pela OCAM.

Vide a baixo os nomes, a proveniência e o cargo de todos representantes das províncias que 
estiveram presentes no 1o Congresso da OCAM.
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2.5.1.6. Acções Prévias ao Congresso

A Divulgação do evento foi feita na STV e na TVM por meio de spot publicitário e de aparições 
nos serviços noticiosos;

A equipe de protocolo foi composta por 20 pessoas, de entre funcionários e estagiários da OCAM 
e, o protocolo disponibilizado pela Primavera;

Outras Colaborações:
Primavera para além do apoio monetário, disponibilizado e de 3 protocolos alocados, sorteou 
um IPAD, durante o vento.

2.5.1.7. AS PARTICIPAÇÕES NO CONGRESSO 

Foram recebidas 523 inscrições de participantes nos dois dias do evento.

Três países estiveram representados:

•	 Portugal – 4 participantes

•	 Cabo Verde – 1 participante

•	 África do Sul – 1 participante

Duas organizações internacionais parceiras da OCAM estiveram presentes:

•	 PAFA – 1 representante

•	 Banco Mundial – 1 participante

Conforme mencionado acima, todas províncias estiveram representadas

Custos do Congresso

Relativamente à execução do Congresso, os gastos essenciais tiveram a ver o seguinte:

•	 Passagens áreas;

•	 Serviços audiovisuais

•	 Acolhimento dos participantes; 

•	 Aluguer da sala de conferencias;

•	 Ajudas de custo;

•	 Catering.

As despesas do Congresso totalizaram um montante de 7.037.654,75MT (sete milhões, trinta e 
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sete mil, seiscentos e cinquenta e quatro meticais e setenta e cinco centavos). De realçar que 
foram recebidas contribuições de vários patrocinadores num montante de 1.410.000,00MT( 
um milhão, quatrocentos e dez mil meticais), em numerário e em espécie quantificado em 
420.000,00MT (quatrocentos e vinte mil meticais) e outros em espécie não quantificado, tais 
como: protocolos, crachás, canetas, pastas, pen drives e blocos de notas.

O montante recebido em numerário é descriminado como se segue:

•	 BNI – 300.000,00 MT

•	 BCI – 250.000,00 MT

•	 MozaBanco – 300.000,00 MT

•	 KPMG – 100.000,00 MT

•	 PWC – 100.000,00 MT

•	 Manica Freight (Nacala) – 50.000,00 MT

•	 Moz Re Moc – 100.000,00 MT

•	 Domus – 100.000,00 MT

•	 Primavera – 80.000,00 MT

•	 Stands – 30.000,00 MT 

O montante recebido em espécie teve os seguintes patrocinadores:

•	 Auto Gás (Hotel) – 64.000,00 MT

•	 IGEPE (Grupo Coral) – 36.000,00 MT

•	 ITIS (Concessão do símbolo do congresso e bandeira) – 120.000,00MT 

•	 LAM (redução de 30% nas viagens) – 200.000,00 MT

Patrocinadores em espécie não quantificados:

•	 Primavera – Pastas, canetas, crachás e protocolo;

•	 Sage – Canetas e blocos de notas;

•	 BCI – Flashes e crachás;

•	 Banco Mundial – Viagem e alojamento do Dr. Patrick Kabuya

•	 Outras instituições (viagem e hospedagem) – OROC, OCC, Carlos Bernardes, PAFA. 
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2.6.	SECTOR PÚBLICO 
No concernente à estratégia do sector público foi realizado um encontro com o Centro de 
Desenvolvimento de Sistemas de Informação de Finanças (CEDSIF) e Direcção Nacional de 
Contabilidade Pública (DNCP), onde abordou-se a necessidade de realizar um  trabalho entre 
as três instituições no sentido de acelerar o processo da introdução da Normas Internacionais 
no Sector Público. 
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A formação constitui o maior pilar estratégico da OCAM, pelo que continua a ser realizado a 
escala nacional, com participação não só dos membros, como também inclui inspectores fiscais, 
juízes fiscais, funcionários públicos, gestores de empresas,e estudantes e respectivos docentes.  
A formação de contabilistas decorreu em 12 cidades, ou seja, nas 10 capitais provinciais do país, 
mais Nacala (Nampula) e Maxixe (Inhambane), e teve início no dia 12 de Outubro, a nível nacional 
e terminou no dia 24 de Outubro.  Em todos os locais onde a formação decorreu, foram destacados 
membros dos órgãos centrais da OCAM para procederem, à abertura das  sessões e ao seu de 
encerramento, testemunhando a importância e o significado que a OCAM atribui a este processo. 

O programa de formação continua desenvolve-se em duas perspectivas: A primeira tem a 
ver com actualização de conhecimentos e desenvolvimento de  competências profissionais dos 
membros e interessados e na segunda, visava constituir uma base de dados de formadores nacio-
nais, que foram sujeitos a treino adequado por especialistas mais experientes para melhorar o seu 
desempenho. Este é um aspecto crucial do nosso processo de crescimento. 

O programa de formação, debruçou-se sobre questões relativas ao encerramento de contas, 
impacto na fiscalidade e Análise Financeira. A formação teve impacto positivo pela participação 
de mais de 2600 formandos, o que, por um lado, denota reconhecimento dos membros ás neces-
sidade de formação e por outro lado, a qualidade dos conteúdos tratados. 

O programa de formação, está alinhado com o plano estratégico da OCAM, e  contempla dois 
vectores: a formação profissional contínua e o caminhar para a concretização do objectivo con-
cernente à elevação do nível de competência dos membros, assim com o objectivo mais geral de 
colocar Moçambique em conformidade  com as prerrogativas internacionais do exercício da pro-
fissão, e permitir a filiação da OCAM no maior organismo que aglutina interesses da classe no 
mundo, a IFAC - Federação internacional de contabilistas. 

Esta formação foi uma demonstração do reconhecimento da importância da OCAM na Educação 
Financeira, Ética e Fiscal e uma operação de Marketing da profissão na sociedade e no mundo. 
Participaram na formação membros, funcionários da Autoridade Tributária, Tribunal Administrativo, 
IPEME, Docentes Universitários, Estudantes e demais interessados. 

A avaliação da formação e dos formandos foi satisfatória, na medias em que todos padrões 
definidos para o efeito, obtiveram mais de 60% de Muito Bom e Bom, no refere ao nível de conhe-
cimento anterior à formação, expectativas, a coordenação do curso, capacidades e habilidade dos 
formadores, conteúdos das formação e aplicabilidade do que foi ensinado.

C O N C L U S Ã O
    BALANÇO                                                                  
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No concernente  a conformação e cumprimentos das normais internacionais, assim como ao 
desenvolvimento institucional, a OCAM concebeu e realizou o seu 1º Congresso, que visava fun-
damental debater o valor da profissão para o desenvolvimento económico e social. O congresso 
decorreu entre os dias 4 e 5 de Novembro de 2015, no Centro Internacional de Conferências 
Joaquim Alberto Chissano sob o Lema “A Contribuição Responsável da Contabilidade Para uma 
Sociedade Justa, Próspera com Equidade”. 

O congresso constituiu uma oportunidade de exaltação da profissão e da OCAM e propor-
cionou a discussão de questões importantes e actuais do domínio da Economia, Contabilidade, 
Auditoria, Fiscalidade, Finanças Públicas, Formação e Ética, procurando contribuir para promover 
um ambiente económico são baseado na transparência, solidariedade e responsabilização que 
leve à prosperidade da nação moçambicana com equidade e equilíbrio.

Através da avaliação obtida, ainda que de uma forma empírica, pois não houve recolha de ava-
liação, pode-se considerar que o 1o Congresso da OCAM foi um evento bem concebido

Existe uma forte convicção de que este evento contribuiu para alterar a forma como as pessoas 
e a sociedade em geral, vêem a profissão de contabilidade e Auditoria. 

A OCAM, para poder cumprir a sua missão e continuar a sua caminhada para a filiação no IFAC, 
tem de realizar um conjunto de acções, com um horizonte temporal de curto e de longo prazo, con-
templadas na proposta do plano de actividades para 2016 que a seguir se apresenta;

A nível do actuação da OCAM no sector público foram realizados diversos encontros com vista 
a desenhar acções concretas de parceria entre as instituições que vem desenvolvendo activida-
des para a implementação das normas internacionais de contabilidade no sector publico, desig-
nadamente com o CEDSIF, DNCP e entre outros. 

A regulamentação em curso contempla os seguintes dispositivos: Regulamento eleitoral, 
Regulamento de Admissão das Sociedades de Contabilidade e Auditoria, Regulamento de Admissão 
Estágios e Exames; Regulamento das Assembleias dos Colégios e dos Associados e funciona-
mento das comissões de trabalho.

Relativamente ao apoio as PME, a OCAM continua participar no processo de avaliação das 
100 melhores PME de Moçambique, que teve como sob lema neste ano “Educação Empresarial”  
onde realizou diversas acções de formação a nível nacional dirigidas aos gestores de pequenas 
e medias empresas. 
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D E M O N S T R A Ç Õ E S 

F I N A N C E I R A S
    BALANÇO                                                                  
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